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A prostituição infantil é um comércio grandioso no Brasil (estando entre os 3 
maiores) e no mundo. Também tratado como exploração sexual e/ou da criança e do 
adolescente. A dinâmica desta forma de violência é complexa, envolvendo aspectos 
psicológicos, sociais e legais. Direcionamos esse fator socioeconômico com a 
extrema miséria e sua falta de recursos da sociedade, a falta de apoio das famílias e 
raramente a própria opção do indivíduo.  Porém, o próprio Estado está entre os 
sujeitos do mesmo fato, pois a classe social das crianças e adolescentes envolvidos 
são realmente baixas e estão neste comercio em busca de dinheiro “fácil”, muitas 
das vezes até com apoio de seus pais, que sofrem com falta de dinheiro ou com 
vicio em diversos tipos de drogas, vicio que muita das vezes passa de mãe para 
filha(o).  Gera-se uma série de complicações para a humildade, na área da saúde 
pública, que não pode se esquecer das diversas DST’s que contraem como esse 
tipo de trabalho, na área do psicológico da criança e do adolescente, que em tal 
circunstancia possa sofrer com tamanha violência com seu corpo, seja no momento 
ou futuramente, mas certamente gera danos inimagináveis. Um fator chocante para 
esse comercio é a produção e comercialização de fotos e vídeos ou de sexo 
explicito de crianças e adolescentes. A pornografia infantil é vendida por clubes de 
pedofilia, que reúnem pedófilos interessados em comprar a imagem, mas também 
em obter informações dos exploradores sexuais sobre como fazer turismo sexual ou 
trafico de crianças e adolescentes para abuso sexual.  A sociedade se matem com 
os olhos fechados sobre um tema tão importante como este, governantes fingem 
que nada acontece e vem mantendo a sociedade cada vez mais alienada ao 
problema em sua volta. Todo dia inúmeras de crianças perdem sua infância e 
inocência nas ruas, destroem sonhos e acabam com o futuro que nem começou.  
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